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Interesses muniolpaes 
UJII.) lias l.ilhss iHnnAs ct.>>'t.i nidoijn, nfto perdnndi 

itcuasiii) de cen>uriir-no9 e du op|>ãr-se á mal» tiinpli's 
ii|jini$a 1UD palentcemos acerca d» quilqiiei lasuiolitu. 
ciiriilcrniiou algumoa idâ» [lor iiúi eniilUdafl n'lim 
nrtigii qiin ha diiis piib liei moa, á iirop^iitto da dcua ac- 
lt)4 pralicidd>< gii'la núva câmara rnuDÍcipal. 

Küatt nosau pRrsjioranle ceD9<ir no seu prurido do 
crillca, cama tii.' pralicsr teaipm, emprcata-not pt'.»- 
vm que Dio e'Crevoniuj e peiisamentui (|ue niu citer- 

iiímoi. 
Asflm é que, nuncj diüímii!, comoaíUrniB aquella 

MhB, conslar- nua qutt a ijiiiintii de lOiOlOJiylO ra. que 

u goieroo piuTínclul lera dd dar é municipalidade di 
eapilAl, cuaii) indemnls.içün de iiia propri-dade do solii 
e das caaiiilias que eil'llam nu lucal uudc au ncha o DU- 

vi) edillcio em que duvu funccioDiir a Iheaouro provln- 
rial, seria empre^adi pir eüa na edifíuaçüi) de um nuvu 
mercado para a venda de hucUliçaa uo laigo de fa- 
lario. 

Não noa coDilou qu<* a camata ti'eaae aemelliaDte 
iiléa a quti é eicluiivainenlo nusea, como enurlciãmos 
claramoQle rr'a<|>ii!l!e alludrdo artigo. 

I)i^i-dma!, ap'ina'<, conslar-noa qua a municipalidade 
'a ri'Ci'ber aiiuella quantia, e que a ser elacto lai bua. 
lu pTil< ^i 1 i'ii'>s que ella nika devuria empregai-a em 
pagaoienlu Jj' dividas de iua predecesaora, peranie a 
qual, suppunhamoi, não CJDtrahlu compromisaos de 
raracler ab^olulo, pateceodo-noi que ü ieu compro 
missa com relaçko a eisaa di «idas deveria ir alé uDl 
certo pooto, de isaneira a oia tlcarem prejudicados os 
jnlereaaee do muníciplo, que DíO lemjculpa alguma doa 
u^g?GÍg> m«l gertrin* lia Rdjtldade 

Nesta preauppoito iventurámoí a idea dn ■ nova câ- 
mara appiicar a referida quantia em al^m trabalho 
duradouro D de reconhecida utilidade, ua luadaçáo de 

bens immuveii d'onde possa auferir vanligeni futu- 
re* para oa aeu< cafret, ora Ito enfraquecidos ; lem- 
brando Dús a propósito, pot eiemplo, um pequeno 
mE^rcado d« burlaliças construído sobre columuas da 
forro com limplicidade o elegância, e aponlamog como 
lugar apropriada para aise edilicin o largo de Palácio, 
put ler a) coadiçães npceisiriai para o caso, visto como 
estabelecida alli seria sem a menor duvida de toda 
cummodidade paia o piibllco, tirando-SD o resultado de 
fiier ceisar os iocommDdoa ajunlamanlo* de quítao- 
dairai DM ruis do Commerclo e de Palácio, os quai's 

dia causa ao embarijo do transito publico e & falia de 
acaio para as referidas luaa. 

Suggerimol, portanto, aquclla idãa â câmara como 
um meio de empregar ella o producto doa tauí immo 
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Eri Uo lehemenle a eiprpaiio da rainha; havia 
tanto daliiio e ibaaduno naaua attitude, qua o coada 
esqueceu por um momento u amor puro da sua aluía, e 
lú penaou Da inulber laimusa que se lhe anaitaTi 
lua pé], 

Estremeceu ; aOnal era humem. 
Aquelles gritos eaquellai palavras iDQammaram-lha 

o aaugue u ulhuu para ■ tainha tom ceriu delírio que 
utu puude lepiimit. 

— Acatio de diier-vat o qua aaote o meu coracto, 
prosc|uiu a »lDba; mas falta biai-*Ds uma perguDia. 
Sabaia o que ato ciumei T 

— Üh I nlo lei, acuboii, redarguiu [>. Joio. 
— Sai au por mau mal. E' uma patilo tetil*el a 

lioleDle eono o furacto mais impetuoso, i a isrdadai' 
ra lioipostada que brame inbre o C'ltaclo bumano, o 
(ego intitiaguivel que p<-tcar>e o aaugua cano a lava 
ai cmtanhas de um •oleio. 

— EtaUoT perguntou ü. Joio eiparlmaiilanda um 
mio estar qae lhe In ii'Har um anspiro abafado. O 
qua me qufreis diiar, senhora T 

— Chegou a tal ponto a «lludoaçlo am mim, que 
permtiti qua sa reuniste um cooielho paia que vos 
■coteticlaise pelo delict» que paiecesua eommeiler nè 
prssoa do piíocipa d» Aaturiaa. Louca da ciumi-i det' 
Ifi-IH latat prla íuria dut nteus alTectas. Oh 1 msii 
depretB4 TM jueiia sat aurlo do qiia Mn aos bradas 
daBeatrfa... Prollio o tau iKinia N b«m qat baatant* 
jna Msta líairl-a. 

O conde esUemreen mti oavíu eite nooe, que para 
ella lioba un eacaolo inlrlramente celestial: olhou 
para a rainha, pallida, lavada em lagrio^s, freio íàr» 
de ai, a ccabeeeu rnUo que ua doa maiores obstáculo* 
que ae tisba levanlado cnlra a sua trhddadr. eia 
aquella mulhct qua mplorava BB elhsr da aoiat a de 
cempaiilo. 

A tensatto qoe tuba ciptfiatotada desapparecea 
diante dritu patâitu. 

vpis em oulro itnmnvel do qual o publico pudes3>i su- 
ÍTíF alguma comiiiiididade. aKm du oáo ser dadu em 
pagamento de dividas <|ud a actual municipalidade nas 
CDDIialliu. 

Acn dilivamos haver praticado um acto licito concor- 
rviidn rom a unsa fraca opinião no iii'ntido da auiiliar 
ua liovos vLTKudmiii rm prol do município ; mas, ci'D- 
forme asíavera a tal lolha diária o alvitre por ods pio- 
pDsto nSo & de bom conselho, e não ã bem pen- 
sado. 

Para juslilicarestas suasaaserçòes afUrma que a obra 
é desnecessária e inju'tillcavnl, porquanto, eíislindf ■ 
praça do Dirrcado i beira do cantro da cidade nlo se 
prcciia levantar um outro espacial para verduras, e o! 
cofres da câmara riiu cumportam a duapeia com teme- 
^b^nle edillcação. 

Knlenda não ser de utilidade tirar as nquilaadeirass 
da rua de Palácio para assoatarem-se no largo do mes- 
mo, por eslar a praça de marcada muito protima e 
quasi tãn distante do lugar qua ellas hoje nccupauí, co- 
ma o em que prtlündemos que sejiin estabelecidas, 
sendu iniualiQcai'el a daspeza com o prnjeclado edifício, 
por mala singelo qiiu veja, com as necessidades da po- 
pulsçãa ; e que nio podendo re<peitar-ae o habito das 
quitandeiras desde que se daacji coagil-aa a sahirem de 
um lugar e a tornarem outro, é prefeiivel accouiuio- 
dal-as 00 mercada lulho. 

Fondado nustas rs^ijes conclua que o uovo mercadi- 

uho paiece-lhfl k'6a coudemnavel. 
Poíto qua o noseo adversaria njri se dirija dlrecta- 

menle a nús, parem a câmara municipal altnbuindo- 
lhe sem (undami'uto a auctaria do alvitre quo lembrá- 
mos, ainda asíim aaaumimos a reaponiabilidada du 
facto cumo nos cumpra, não ed para defend<>t a nossa 
upioiio, Gumo laiubom para ariedar daquella caipora- 
çio a injusta suspeita do um acto que não praticou. 

A daspeitii das raiúes apresenladas paio aoaso ad- 
Vviiaiio uuulinuamis a julgar qui a Ittéa quo butigeti- 
mos nio é Ião iacuavoalanle como lhe parece, 

A nucessidadu da remução das quilsndas que nai es- 
treitas ruas do Commercio e de Palácio, eilorvsm o 
trantito publico, que n'ellas jã é assaz avultado, nío 
deve ser posta em duvida, ao ineuoa d» boa li. 

A tiperiencia quotidiana pro>a-o da sobiju. 

üra, sendo altamente inconveniente tal agglomaraçiii 
naque1l'<a pontua, taiá plau-ivel tr^nífetil a para a 
prs;a    do    mercado   como   quer u contemporâneo f 

Cienioj que não, 

O h:ibito da população tanto das pessoas que ven- 
dem, (.orno das quo cumpram, do não procurarem o 
mercjdu volhu, apeiar los rup' tidos esfurç.is que hão 
sido umpregadaa para .1' '.i! .ia dus lugares da cida- 
de, ande cusiuin.im reuiiii 1, piíiia bellamcnto que 
aqiiello I cal riiio oíTereca a v.juveniencia quo â gpre- 

gaada pi;1o nosí:» adversário, por estar situado  cm um 

A pubra da rainha Dão sabia o que laiia : tal era o 
estsdu cm que a sui lazio le achava. 

Ciimtudo, na alma de U, João desabrochou um sea- 
iim>-utu grande o generoso. 

D<nhaceu que tudo o que a rainha íliera fAra 
por elfeito do seu extraordinário alT-clo ; quo se bem 
o impeilia para um abysmo, lambem calcasa aoi pés a 
sua honra, o sou nome e a sua poaicjio id oot causa 
delle. 

Mas, n<'atriz T Ao acudir-the oils idea Ocuu Immo- 
>el... Podia maia a sua fé de cavalleiro du que a ailu- 
clnaçAo da um m'imentii. 

Mas no mesniJ mslanle em qua o seu coração se 
entregava a esta luta de senlimenlos oppostos, seoliu 
um estranho lunabido ua i^atai^ça. Pur um momento 
tudo sa nbscuieceu diante dos seus olhos. 

A luida lâmpada que illumioava um cheio o reato do 
conde, liri com que a rainha dísie pela cdr plúmbea 
que Ih'o ii^invadindo. 

Passadu um instante D. Joio perguntou ; 
— Cem quo então, senhora, loi o vosso amor que 

me senlvnciou à murta T 
— ^im, hão de cond-maar-fos, mas eu Toa ui- 

varei. 
— Vitlo iiio, senhora, i assim que recompeosaea 

o que mo oHerecestes no moinbo arruinsdo da Por- 
litloT 

— Aht 
— Ainda TOS lembraes daqnella tarde ? 
li ao mesmo lemiio qjs o conde diiia estas pala- 

vras, o rosto animara-ae-lbe e os seus elhua despe- 
diam fogo. 

— Lembro-me, redarguiu a rainha. 
— Não me dlsaeitea que au seiia perdoado no (aso 

de irr tebelda T 
— Uísse. 
— Nlii me dissestes que sa eu estivctie fdra da lei, a 

lai me admilliria ao seu seio T 
— Di»o, disse 
— e pur ef sa occasilo ulo reservei peta nal* tarda 

uma supplic* T 
— Cum cffeito. 
— t nlo ssb'is que supplica era cssaT 
— Nto. ., naa, m«a Deu* I 
— Pui) era, senhora, eia que ru, eiclamoo o eoode 

com o testo lit ido, eia qae lu buscava a teeom|«osa 
dos serviços qua prestava a vossa slleta, atlm de que 
eita r>coaifen)a fone a mão de II. Beatiii da Silvs.. 
Ab 1 £ C"mo eaqurcesies tudo isso I Como suecrdeu 
qua a rainha deipreioo a soa palavra da tai>ha, paia 
ter escrava dos seus scntimeatoa de mu bar ■.■• 

— Ih I cslaa-s«, ealae-vna i aiclamon liabel,   alo 

recanto da cidade o nio ter assim a condição esvencial 
requerida pelii género de commeicin da que tratamaa, 
qual vpm a fer, a de constituir um patiio ceelrol, tanto 
quanto poHlvel, para commodidade doa moradoras da 
cidade.     I 

A tenaz Tesislcncla, que os compiadures a vendedo- 
les de hurUliças oppoem ao seu estabelecimento DB 

praça do mercado, demonstra que ella lhes í sobremo- 
do Incnnv^niente. 

Tanto é isto verdade que nlo obstante a determina- 
ção das postulas municipaes, que prohibe e sua perma. 
nencia a nãu acr em lugar dateiminsd» cumo a praça 
do mercado, coaiinuam ellea a infringirem-n'a, con- 
servaodo-se nas ruas ac'mo mencionadas, lúmenle para 
niu irem áquetie lugar. 

A camará municipal tanto reconheça a repugnân- 
cia que O! vendodarea e compradores de verduras 
tem au mercado lelho, niotivada pela sua imprópria 

collocação. que na sesião de hontem resolveu later mu- 
dal-os para o liicil que indicamos, como muito mais 
apropriado pJira o Qm q'le se tem cm vista do que qual- 
quer oulro. 

Esta resaluçai vindo em nosso apoio, mostra que a 
nossa idáa [ai julgada conveniente por quem dev£ra 
ser. 

K' quanto nos basta para quu llquemos obsolvidos da 
culpa quo nos é imputada, 

Quanto a aer inj '' (leavel a medida que apinliimoE 
paio mio estada do- cofres municipaes, diremos que 
nlo havecdu nd4 pretendido que so tlipsse a obra pro- 
jectada com os rucursos ordinários da municipalidade, 
mas com uma quantia espi ciai, que ella tem de receber, 
com a qual não devSra coutar para o pagamento de di 
vidas a que não estl sujeita, sendo licito por isso, dar- 
lhe outra aptÜcação, é visto que ainda neste ponto a 
argumentação de noaso advjrsario carece de funda- 
mento. 

Uest'arle reincidimos na Impertinência dt acreditar 
que o novo mercadinho não é tão máe cimo ia afiguia 
iquella folha diária deita capital. 

sobre farça (poesia do ar.Foiíloura Xavier), Noticias de 
Por1ug.il e da curte. Secção livra, Noticiário, etc. 

AHsomblÉu provincial — Ainda honlem 
nao hauva lesíÂa por falta de numera de sri. deDuU- 
dos. "^ 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, 32 de Fevereiro de ISVT 

Uiarío dt S. Hauto. Parle UIKcial, Nuliciaa* da 
cdtle, Pubticaçâes. pedidas. Gazetilha, Hiscelanea, 
ele. 

Ã Província deS. Paulo, .\rligu edituiial sob o ti- 
tulo obras municipaes, Clirunica politica em a quaj 
transcreve u u Itimueditoiial da 7'ri'iiina Liberal pru- 
codeDdo-o de aiguiuaa cuusJderações, tÜjrviaismu em 
acção* {poesia üo ir. dr, Uauarino duiA'antos},   farça 

dcipeiteia na miDbi alma docea recordaçúeaquejaieiD 
adoimeci'f'' . Peusirmus súmeule uo prirsente. Lu que- 
ru saber que teuilus au muooi dò de mim... U. Joio. 
Mo *ou digna da «osBi alleoçãuT Puis bem iilu ma 
lalleí* de uma ilval que pude ser a causa da vossa 
paida, da minha, da da todos. Eitaci debaiio do cu- 
tello do veidugu... eu veohu afaital-u do voiso pesco- 
ço; fflai aa vuiias palavras podem taivl-n cafair subis 
ella. (jua quereis, puis, coude de UiiandaT Piedade 
ao  menos para uma mulher que vos vaa salvar a tida, 

— IJuer úarr, murmuruu U. Julo cum voz fraca, 
que vindes ariancar-mit dss garras du abutre depuii 
de me hiserd'ii euiiegua a vlle. Uh I tmargs é seme- 
lhante cuusideiaçau I A vida, se ma imas ; a murle, 
sv me desprezas. Senhora, suu humem o lenha coja- 
ção. niu rtceiu a morte. Parecn-me ter-vus dito jã 
em outia occssiao que para o yionitni rançada dt liíer 
c u ttrdugu o ifcu rncl^ur amigo e a Uacha o teu me- 
Ibur eoniulo: puis bum, agora, comu eutau, ana tciuu 
o primeiro, nem me repugna a srggcda. Vides por- 
tauiu que nsita ua p^fucu podeis sdisniar pur essa 
mviu. bntretanto se 4 vaidadaira a psíião que a til 
eitiemu vos cooduiiu, teoho dd de vdi; mas... 

U conde caJwu-se da repi-uto. 
Um  gruo dulurusu   acabou a pbiase  que   ia pru- 

fetir. 
liabel levantou o* olbul a ViU'O tremulo e va- 

cillante ; estendia aa mios para nlo cshir por terra 
e a sua pallida plijfsiunomia lo-ie triaslumaodu lisi- 
teime nle. 

— Heu Deus I gritou a rainha correndo para elle a 
ampatando-o nua braçus, (Jue lêndea, 1). JuluT 

(J catalteiro fi.i um muvimenlu como se quiiassa 
despreoder-sB daquellps lurmutos laços que o pten- 
diim, mas nlo teve furçss para tanto. 

Um poder lovisitel, uma causa mjsterleta ia,lhe 
dominando oa lenlido*; um vío deoso ■ prolundo 
como sa a moite tisasa coilar-lbe de repente o So da 
eaisteocia, começava a oHuicar-lbe a vista. 

— Uriíie-me, senhori, deiue-me, eiclamou (aian> 
do um rifurço pira se suster... Abi olo poiso, prosa- 
guiu cahindo de cbi.,fe nos braços da rainha. 

— Mei. .. II. João t,,. braduu esta am tom dilsca- 
raole e arraslando-o para ua lugar unde n colloeou 
brandiinenia. Tem os olhos tm altol... Uo Ino 
Irriivel lae-lha invadindo o corpo I .. Um •uor glacial 
banha-lbe a Iroolel,.. D. João I L>. JoBo 1 prosrguiu 
lubrt no tom loeiplicavtl e eipaotoM da áit mati 
•CFfb* : escutae-me, em noina da Virgem do Amparo. 
Qua landes T 

— Ah t respondau o ronde com   a tot  da agoaia. 

InauKuravúo do raiuul de Piracicaba 
—Sibre U9ia   fa,ia   comrnunica-nos uma  testemunha 
ocular : 

V A's O horas e 10 minutos partiu da Capital o trem 
especial levaodo s. aic, o ar. ilr. presidente da provin- 
cia e mala cnntidados. 

tio trajecto ate Jundiahy, perlo da estação dos Perdi 
em unia curve do caminho houve um dnsarranjo na 
raaclima, que obrigou o tiem a parar e esperar o trem 
de Cíirgas que havia íahido da capital ás T 1/2, para 
auhstiiuir a incomoiiia que nãu podia luncoionar, 

HmJundiahj pa!saiiios para o tiem inaugural qua 
fui recebendo cunvidadoa nas estaçOes da Indaiatuba, 
Monta Sliir e Capii-ary. 

Desta ultima cidade havia partida um trem antes, 
que levou muita gente e eslava na estação du Mom- 
buca i espera do trem inaugural para juntos entrarem 
em Piracicaba, 

Os dois trens levavam musicas. 
Em uma das esiaçOus intermediarias da linha Ituana 

houve uma tal concurrancia para o trem inaugural que 
muitos onDvidodos flcoram da p« durante duas hoiai 
de viagem,porque csd» wagon levava muito maior nu- 
m-ro da   lessoas além da latsção. 

Ao chegar 1 Piracicaba (4 hiiras da tarde), (oi o trem 
■andado   por um gruno da senhoras que   se achavam 
em um c tSto, apesar da rhuta. lacando nassa orcisião 
seis bandas de musi<^B, subindo au ar muitos foguetes 
havendo lepiques do sinos, tivav, ele. 

Oí Convidados desembarcando dirigiram-se para a 
casa do lunch am que (uiaarvida umasumMuosa mesa 
node reioau Completa cordiahdade. sando feitos diver- 
sos brindea adquadui ao acto ; o ptimairo brinde fai lo- 
•sDIado pelo presidente da Companhia Ituana ao tr. 
dr. i>rraídente da provinda. 

A' noite a chuva impediu qiie ao illuminasie um lin- 
do fnifiin. que eslava letBnlidu DO lirg- de malrli 
mas não Impvdlu que oi enihuilatlas prol-nsiem dis- 
cursos (ivamente applaudidua pelo povo qua patinha- 
va oa lama, enlhuiíasmado pela alegria uruduiida por 
ilu fausto acontecimento. 

Houve especlscuto dramático nn elegante iboaliinho 
quaeiistenacidade ;a e<m, presidente da provinda 
assistiu a ella. 

Uma commiis'0 compusla de distinctos. cavalheíroi 
(eia noite cumprimentar o sr, dr. Francisco Emygdio 
pre-idontuda Companhia ituana, e offereceu-lha uui 
magniilco tinteiro de prata e um rico relógio de ouro. 

O Bim. sr. Uaiãu du Ssrra Negra hotpedüu a s. eic. 
0 sr, presideote da provincia. 

No dia 21 âs 10 horas da manhi regressou s. eic. n 
muitos dos C"flvidsdos, chngando a esta capital is 5 112 
da tarde, i 

amara luiioicipal — Na sessão de hcnirm 
fuidoliheradu que os vendud'res de hortaliças que to- 
dos as dia* eslacionam nas ruas de Palácio o do (;um- 
meiciü lassem vender ns seus géneros, ou na Praça do 
Mercado, ou nu largo du Uuliugio, no lugar junto au 
prediu du dr.Cândido llibeiro dos Santos. 

Nio sol... ostuu doente. . . Senti de lublln.. . iqui... 
aqui nacabeça.. . umi coisa terrível,,. 

A rainha, com os olhos dilatados, mas tem'pre for- 
mosa em meio du seu desespero, inclidou-se sobra 
aquelle humem idols trado. 

Nu rosto du conde, (rio da pedra, cabiam ardeotei 
lagrimsa. 

— Turnae a vds, isso nlo pdde ser mais do que uma 
veritg''m... Abri os olhos, ollisa para esta mulher qus 
vos adora com di-litio.. . Tende compaiilo delia. Tre- 
meis! Heu Ueus 1 O vosbo corpo eilrrmrca e Uio 
quereis faiar casu dss miohas palavras. Oh I icsso aa 
impresiões que acsbses ile recrber vos feriram dema- 
siado... ficdsde, se eu vus ciusei e<t>' msl. 

Com a precipitação piuprii de uma l"uci, tomou a 
I tampada, appronniuu-aa do conda, o observou.lhe o 

rostn immoicl, hirta e rígido como o de um muno. 
Em seguida apertou umi oai suas mãos geladas, che- 
gou-a ao rosto camo se quiiesse dar-lh4 o olor qua 
lhe [aliava, apa'pou-lba com a uutra mio o coração a 
eirltm^u entietinto ; 

— Ohl Eu deliro, mau Deus I Tudo Ihn falia... 
calor, si'ta, muvimento. Sinto sp.-nsi ai pil^Kij.CiMS do 
seu ciiação... I). Jiiãa 1 bradou oo tom desaspeisdu da 
umi I'l^i que t& morrer o teu cumiianheiro. 

Srguiu-se um momento da profundo • Íleo cio ; un 
desses mstsnles que parecem uma eternidade. 
^ Vou morrer, eirlamou o conda em tom profun- 

do... Senhora, comtiaiil» para ella. 
U lilo let um mivimento ; o seu corpo pareceu 

adquirir uma horrível rigidei, lua phjiionomia Ocoit 
socegada. 

Has *h I que era aquelle o soeego da morta... 
A rainha soltou um gnio a poi.sn da p£. 
— Hollo 1... murtu 1... Sdccorra ! piosrgulii correo* 

do para a poria da miim^rra I loccurrn om nome do* 
sinbis do céu I lucrariu, meu Ueus I valei 1 mulher 
que uaisasimnu .. Ahri... shri a paiia-.. Tratei luias* 
lutes... Virgem, rainha dos aojus I ampaio para elle e 
para eita de<gr*ç*da. 

Ao dizer iiio abiiu-ie a porta, a a esposa de D. Joio 
cahiu iriD lentidus nos braços d* D. Liii qua a am- 
parno. 

Qiiinto ao cinde de Uiranda, catava estendido no 
monte de pilha. 

— E-te homem citl morto, disia ao tal-ooeatta- 
reirii horto rlsado. 

Nem o cirrereirn nem II. Lui aa atrasaram a saadsr 
o mji'erio  daqurlla   mjila reptnlina, e a raiabali 
coodui'da so ten Mlaeio em meio da coasteraaçto doa 
<IU9 I icdmpinbatam. 

iQnUndal 



CORREIO PAULISTANO 

ProcisB&O — Devo   h»jH  psrriticr t<   nus da 
cidida «dii Senhor d"» HíifU", iifégiinJi) u rhiiiiado 
le'nla do i^nronlri, o n-ini. >r. Haiit' A. i' Suun « 
Almeidi, vigário da S   Iti'Qta de Si|iiic*hy-nilriaj. 

Falleclmento — A lU. talteceu o> cArlo, de- 
pois dH l'm;£i Aiif-trinidid»'I Cfjjitlj-lf^nente da artua- 
da iinpi*r»l, ATIIIIIIIEI Luiz Tdiinir*. comniBudaiils ds 
corveij  Trnjaiio. 

O Hnido ora K^nrn i'l ir. b<rü > da Lagum. Era con- 
ddC^rad't c^iru at hab^04 dp lihnsta, dd Avi£ a com a 
Dii'dilhi dii compaiilii du Harigua]'. 

U'"» tiirga do halalh) I naral prailou-lhe as honra) 
luKfbres. 

AR'lln|^eliha^am n pntarro "•«ra. ralnittrn da marl- 
Dhi, li'diridA d» TaiDiiidaif, fajrio da Iguilomj, • 
miiiifli oiitrDl oindana da arm*4.i. 

O eiil'iru ííhlo d-* Niclh-irny. a Indal as pesioa* Orí- 
i*(i-íj f-lranhiraiD <\<i», paaiunlu •> c -tv • |i-l« Tra- 
juno, Dàu eii nãu íí dé-io > nlv.i de 'ela Un«. inas 
nam ao mi^nii Idrmcaa a ii»ar<iiviii para later ai 
roniineiciai itmllsi »i> «"ii  HI ■ commandanla. 

(1 «r c'iminliTilB Ti'linira f li enrarregailn da 
comh liar o Jiivar\j, a Tii antax dilDcii a huciT'ina com- 
iniifii •'I'ln c p"!''!!!!! a riiJlonii Ju 'jue morieu — o 
bTi-ben. 

Saatus-U!-se DO] lUiariD in ?JO1íCíB'^B da hoa- 
teru ; 

<l'ur tpkgraaiiDaa cheqados honlem. coDiIa-noa lun 
loriin annuladas pelo Tribunal da Itela^laas alei;6es 
Diunlciptflg daita patochla. 

— Poi denuuciad i pi'rante a dalefc'Cia da polkia. Co- 
mo o1i"í« da uma i|uad(ilhi dn ladroai no Itio da frati. 
o italiino MoQlagua Ang»li> qua >e acha ppiti ci- 
dadã. 

A >is>>i da lal denuncia, e dsndo-se o lado do r>iub.i 
Da AlFaudi-ga, a dal'gacia chsmou-o |iari iadaga- 
ç6a«. 

0 denunciada, pnrÉm, dirigiu ao ar. delegado a ae- 
guinin peliçio : 

•lllm, sr. dalpgado de policia.—O ahaiin a<<iJKnado, 
aubdito iLahano. tando ^idi» (jubltcaiuaciiu injuriado com 
a cjuilillcacia da chPte de uma [jiisdrilhi de ladcú^is d» 
Km da I'rala, em cuQfeiiUPiiria do qua f<>i chamado í 
poliria cnm.i luspi'llii nu runbu da Alfandaga dPSia ci- 
dade, irifurmadii do crifrio com qtie pruciida v. a. qua 
lem lahido manLnr ai diVi^ai ad.piinJai pra campanha, 
e ci'rlodH que no Urií^l não >iiasi]Ua Inipunamaiile s 
honra do estrangeiro que paciQca a honradjmenle per- 
corip o piíl, por constar ha<pr alituem que iiidigiti o 
lupplicaiilu coiuo chefu da ladrúai u iisim diipoz v. i, 
> chamal-o t lua prnipnça 

P. que airvaie declarar o nn- 
ma di> informanlfl aílfn de que 
poaii u lupp. justilicar-ia pe- 
rante a a a uc lar idade) dcHlP 
paii promovendo a puni;lada 
c^luruniador que o debace- 
diia. 

E R.U. 

SiDlDi, 20 de Fevereiro da 18T1. 

ilonlagua Angcio.* 

A delegacia de policia deu o ii'guinte deipacho .' 
■ Iloinparvva na primeira ludluncia deste juiio, para 

conh'icer e uufir a decl>ra;l<i q IB a rptpeito do luppli- 
cante lai o denunciante.—Snnloi, 20 da hevetuiro da 
18T7.-^.;. it fínho.m 

Cano ae i!, o lacto é importanliislmo e deva cicitar 
crtaiDenle a curioiidida publica ; ha um denunciania 
que nlo le leme da. faca a faca, rrpalir em presença da 
aucloridide quanto diiia a loi^ieilo de um Indi'idun 
accuiado da aer chpfe da lodiOrs. 

Eile. por >pu turno, deipja conhecer a denunciante e 
a aucloiidade marca a primaita audiencii para umen- 
conlro. 

E' poil claro qje nesia occaiiáo ia [ario reivla(ôe) 
curioiai. 

A audiência da dulcEacis é no proiimo tabbado. 
^Conita-noi q^ia o ar. dekgado de piJicia len'-ntp 

Pinho, lem dada bii>ca em bagagena de alguni indui- 
duoi lobre quem lem !u<p''itidi> aliiuma couaa lelaií- 
vamente ao roubo da alfandaga, uhagandj a pren- 
der dull ItilIaDOl, (Hl) qua nada tem deicoberto até 
boje. 

Sabre o meimo negocio ainda aa eati inqunrindo na 
•ILindega algum empragadoa, puranle o dr. juii muni- 
cipal, dr. jtiii de diíeiio e promolor publico. 

—Coaita-nua qua uma dai pra;as rhegadaa anle-hon- 
lem, daiettou hnntem pela matihi 1 

Quando pieciíam^a de grota de muita conOanja ve- 
jam que boai prçaa noa enviaram I 

Eitamoi Biiadoa I 
—Huntsm pelat II hora) da manhi tere o ir. dele- 

gado d« policia parIicip>;io de achai-sa li para oa la- 
doi da Villa Nova, corlumn â" ir. Purchat, u cadatar de 
um bomem «acnitado ao jundü. 

Kataodo, porém, a meima lucloridade em lertiço 
publico oa alfandega, a charnado do dr. juiz muoicipal, 
Dt'i tomou conhecimento, omciandti, eairatantn ao ar. 
■ubdelegadLi de policia para proceder o reipeclivo cor- 
po de dallcto. 

iguoramot ae aata auctotidada providenciou. 

BraKsnçM—UJ Brajaniino de 11 : 
■ AuLa r*iiTlcuLtli — Eicrevam-noi do bairro do 

Hoiro-Uranda ds Anhuma), o leguiale : 
Ha Irei meiaa acha-as leccionando primeiras lelrai 

D8)te bairro, o ir. Joio Luti da Souii Turquato, laodo 
em )ua ticúli 3'i alumnu) malriculadot, enire menoref 
lí adultos. 

Algun- d* aeui discípulos tím   motlrada muilo adi- 
anlameoto, eiland'i algum d'lles etcrairndo lollric-l 
mauie, di'idj  ao eimero  com  que  eniina o ir. Tor- 
quato. 

A eilada di-ita prolpmnr aqui, de'''-tj aoi art. Ra- 
phael Pinlo de Oli'vira Sal'pa   n I'edro Lrmn da Silva 

Ctajuvti—C-ira bulinlB eipkndur dpram->« iii f.-a 
trjoa du carnaval eiie annu, e le nto (oiic o mio trm- 
po que veio obilar 0( pasiemi dof Congreiíoi, ainda 
lenim  mau bnlhiniei. 

1) ilirecTiirio da •oci«dade Itoilo e Vontade nenhum 
aacrillcio p^opuu para aprraenlar um booj Dumerode 
mancar Aa v«ftidoi c 'rn elPB<ncia. 

O* cooitieitua di lucirijade llraganllna e do club 
doa K*titdania< lambam ia distintíuiram. 

TdTaTIva DtDOMICioro — Jo'é Pra liei ICO da Pauta, 
resid«ut« nu bairro d< I'OIM diitia dittricto, lent .u ai- 
sasvinar 1 Joié di- Oli'eira Preln, diiparando-lb» um 
tiro 4f e>piDgarda, do qii* flcuu muito > Unadiíla ; re- 
cebeu K^bre II priiu e vpnire q'ja"i   Ioda a muniçào 

í-LiciDio—Na madrugada de 14 pira \i d.i cotrrnia 
anicid >u-^« em )eu iilio oo bairro do Hio-acioa diati 
Cidadã, com um tiro da ttpingarda que deu aobc* o 
oadda, ioti KaroaidM. 

Cooiu qua enlouq wceu um dia anl. i do ae->otfcido, 
por Oto t«r 6001 para pagar • am MD erador qua «ii- 
■iu • fagaaaoio • 

Soroemb»—Do Ifamrma it 30 tiiaaa* a* DOÜ- 

CíM %Iê» »tn** : 

ICDWSOBCIO—A13 do corrante rpceberarn-'p a"i nia- 
Iriín^miii  o II no amigo sr. Otloni il« Alinantn (Juaitoí 
a a ainia   9ra d. Anua Pranç^ di^ (Juuirui,   Ü-lia do li-. 
nado sr. Anioii» Manoel du França. | 

Felicitando anu IMIVüS cüa|ugHii, deSFJimoi-lhai um 
tuluru aem sombiai. 

TtBHIVELHOiiTíNninE - \ 11 corrru no'ta cidade, 
coniu VTirdadairo, o buA<" ila que ha poucos dias na co- 
marca de liotucBiü os Br". Jogo Piai Kaptlila e fulano 
Psiiiii, inimigo" inconfiliB-aii por qupali)wa de larraa. 
aompanhadoa da g'anda num<^ro da capengai trava- 
ram uma renhida luia, de que rajultou a murta de am- 
bos e da d''! capangas além da oulrot muitos (rrido) 
munalnjenla, 

INiu cnn>lBm outroi  porraanorei. 
ü -r. Join Dia- ora i'luio do sr. It.berlo Uiai Hap- 

liita. tdrnndairo deite município, 
TtTUHr—Oesla l'>ciiliilade coramunicam.no) o se- 

guinto pm data ás ]í ; 
■ Ai4 hoj" ainda nà-t eiiãa cmpos^adoí lodo! oi 

camarisia<>, da modo qu» a ramara n.io lunccinna. 
As entradas lanio di^ssn cidadp como para Itntucatd 

e Itepatiiiinga e^i^o que é um louvor A Ueu^ nasaltu- 
ras e o nosno ZHIDSII gnFarnn rã na terra. 

1'ara ii i liapatininita qua é ctbiip da comarca pra- 
risamos dar uma v^lta du dual li'guas passando pela 
favnda do Paiol. 

Falla-ie quo vamos ler a linha lelog'aphica para essa 
cidade; é de crSr porqua parla de iniciativa indi- 
vidual. • 

iNUNOíçio DE pnnTUuii, —A' commisiio central da 
Glorie fui pala cummiiféo parcial deita cidade, uc dia 
15 do currenie, nnvisda a quantia da 1:00DS em conta 
e romo auiilio á< viclimas de<9ei inundações, 

ISio foi em táo o apoellu fe In pela cummiislo aos 
noHioi eonlerraneo! ; philanlropic is como tio, soube- 
ram curreapuader a oUe dignamente. • 

A philnnlropfia cm Porlu^ul ciu ta- 
vor il»8 lauailttdott — Lí-i» na c >rrH<pun- 
doncia da Liabua, laieita no boletim do Jornal do 
Cofifmtrcio de 15 : 

ISio r.ilriou ainda spqiier o ardor eitraordinario, 
que se ha inaiiifritado am tido o paiz paricoUigir a 
maiur ^uruina de subsidio* pasiivel em favor das na- 
merojBS (iciimjs das inundaçíias, qua tão espanlnso* 
du^aiiips uccntiuiiiram em diirTi'ntas p lUloi. ISa capi- 
tal, piincipelmaule, nunca observa mu 9 lanla dodicnfào. 
lãj üubia oinpanho em c-rrrp^pofidHr de modo condig- 
iiu. bcunauaute uj S'-nlimenlos esnilosos, que sem- 
pre distinguiram u povu poiluguez, ao geaaruia sppalto 
da subersua. 

Al lubioripçües proseguem com opllmo re-ullado em 
tuilas ai lieguaiias da Liibua, onda aa orgaoiíaram. 
paia as piuuiovL'r, cummistòes du cidadioi coaipicuui, 
muito du9 quaoa Iam aodido da i-aia eoi caia esmolan- 
do para oa pi>bres o daivalidoí- E o caso é que a laras 
portas leni balido debalde I 

Tidas BI divarròaa imaginadas pira augmentar a 
cullala tsm tido optiuioaiitu, ainda mu tu além duque 
PIB licitu e>perar-sa ilt. As mais eipipndidas, qua até 
-gora s>i veiillcaram Mram o concortu musical nu 
»alAO dj liíeatro da Trindade, e as dua< r>'Citai pru- 
mutidas pala alta lOCieJada nu theatiu de Ü. Maria II. 

O concerto do lalio da Trindade abri» i chegadi de 
S. H. a rainha 1). Mana fia curu uma laudaçàu, psia 
a qual u -r. Kdoardu Cn/elho, redactor do Jornal dt .Vo- 
ficiua. eicrevau couceituusui versos, a o sr llio da 
Carvalho bunita musica. Ao lerminar a saudaçio, o ar, 
Anluniu lluarto da CIUí finto, qua ragia x urch«>tra. 
levanliiu um T|>a i laiuhi, que fui correipoodido longa 
a I eneliraniauie. 

O prograniuia do concerto, que ladot os jornaaa ha- 
viaiii pulilic.id.i. foL aticuladu com grande pnmur. 
Tauto aa aanhuraa cuiua os cavalheirui «lacutantei, es- 
maiarem le n» dtsfiiipeuhu. a igualmente cuncurre- 
raiii paia que luiiu u iiui]  brilhaiilH  puasivel. 

S. M a ramha mandou utferacer a Iodas ai senho- 
ras, que lumaiam parle no concerto, lindissiinus ra- 
ma Itieias CUQI IllBf am que le viam burdadona oiro a 
coiÚJ ceai e ai loiciaei da 'aiulii. Aot cavalheiro), quo 
lucaiam « caiiiaram, igualmaitte olfsrecpu laços du Ula 
CuiD a cuiâi e ai imcMes bordados a piata. 

Hit duas recilai Biístucralicaa nu Ihaalro de 1). 
Uaria II, a 3õ a 26, lapmeolou-ia a Fada, comedia 
(la üciaiiii FHUIIIíII. traiucçau il'i aiimiu asr.riplor 
Luil Augusto Keballo da Sika ; u Frii l.iii: de ii'uu:a, 
essa ui alimavd joia lillararia com que Uarrrlt d .tuu o 
ihealro poitugnpi; e a ãlarqatza di Li$patitr, varita 
do sr. Anaya UJ d'<amppiiho deitai irei peçjs eo- 
carregaram-ie is ei.'» ir.» D. Maria MBDU-IB da Unta, 
U. Adalaiila da N<irunha, D Anna da iNuronha. Ü. 
Carolina Torreia.i, a ua ara. barto da Keaalelrs, Poly- 
carpo Aujiji, iurge de Cabado, D Juao Ziieo da Ca- 
mará, Joií Antnuiu de Kieitas, maiquuí da Uellai, 
Uarloi Hunrii, Fernandu da Sil'B 'Parvira, António 
Peasoa da Amonm, Joié Jorge Torreiao a Cariu) Mun- 
rd JuQior ; houveram-se mui discralamanle ; lubre^a- 
hiu, porém, a tudo), a gauUlisaima oi'nina 1). Anna 
de Suronha, em o difHcii pBpel de Mtni, do Frii Lui: 
dt a'uuca, daiiandu us eipectador-i deiéraa surpre- 
liendidus prlo miidu pirque lülerprelou a mlmoia craa- 
çlo do grande pueta. 

bm um dos miervallos, o >r. marquei de Relias re- 
citou com muita propriedade uma eicvllaala pooiía de- 
dicada a rainha, e «icnpla pelu ar. deputado Luiz de 
Campos. 

(J ihdalro etlava gracioiamenle adornado da tlitit 
artiQciaei. e illumiojdu por candiilabroi dispniloi aos 
camaiotri. O aspecto da lala era di'ilumhanla. Na tri- 
buna, que SS. HH. coatumam occupar em diai de 
gala, via-in uma lobarbi eiiatui dõ luarmors da Uar- 
rara, symbli'andu a caridadr, que para aaiim dizer 
presidia IguvIJa fasta. A>si-liu au eipaciaculo, em em- 
bai as nuiiai, tuda a família leal : nu< camirolai e oaa 
^laiêat eocuniravasa tudo quanto ha da nutavel a dii- 
iiuciu ns nona a. ciedida. Nas dual recitai e no Con- 
cerlu du »lBo da Tiindada calcula-se laram-ae apura- 
do mais d^ 0:00.-3UOÜ léii. 

Ku paiirio publico chamado do Ri^ciu lambem uma 
commissão pu,iu.ar le Ircabfou da verillcar a '^ um^ 
beiíalicio t^biíantropicu ; r biit'U dat-'i minar-ar, quo 
iriam tiicai alguoiaa baudai miliiirei. e que SS. Hll. 
alli compareceriam para umai 10,000 paiiuai de Iodai 
as ciBiiaa cuncuireram a eiigioisar cam o leu obolu o 
tundu cummum. lia quem avaJia em maii de 100 Cun- 
bia da réia a podueiu da lubiciipçtu ; oili cremos que 
eicedfrl am muna o computo, cuulaodu com a íncum- 
liarav.l biiarii* dua noiíua paiticioi dt allni do 
A tia mico. 

Aaccdotma—Eiliabímoi asieguinle) : 
O arguinle paoa-i* n'uma cariuagam de caminho da 

letfo. 
—Parcca-me que o xohor ma tirou o meu leoço 

por (ogana—^ii uD viajanu a um lau compaabdro de 
viageoa. 

—Nào Btobir, dii o oolro • eala-it. 
Uabi a pouco nicaai/a « primeiro o leofa daaUo do 

chip«u,e ]ii1ga-M obrigado a dat nn* atUataclo aoaaa 
C- mptCbrito. 

tilo uluao, poiém, LMíU-»* a (••Deader iwcst- 
Bcou ; "^ 

—Ambn) nas enganámos: V. jul^-indo que eu era 
um larapiu. e eii quo V. lo-se um cavalheiro. 

Um tflctulfl M's da licunça á terra, vlallar a (a- 
milia. 

—(Jua tal ledáí lí no leginionlo? pergulllsvaiulhe 
us conhecidos rodi'Bi.do-a. 

— Náo me dou m.il. respondia elle. 
— Kotiurervit o rei nlo é lio apiiquentador como di- 

zem T 
— Ku nio sol ; a mim a única cousa que ma apo- 

quHUlB li lio icrviçj tíiu.... M bolas. 

—O" mami, O que quiT dizer—■intran«reri»eli'nm 
bilhalpíi dn cunviiaT p^riíuntou ani cíuila i.ecaniu a 
uma «enhoia um »eu lllho d.' selr ann.i-.. 

—Qui'r direr qiii' ii'-uhuuia pi'i.ioa «piA silmillid), 
quandu não vi rlia misma : roipundeu Inuinphanle- 
menta a mia. 

Por ume noil» tPni'brn<a, sei/nia um úbiio doicie- 
venitn muc-T-att por oma lua kli. ntp. 

UP r<-ppniH vae ribarrar contra a fronteira du um dus 
piédms, n rielallia ; 

— S'liipiP 'irts li.nio) nma 'amira 1 Cuma équo asles 
•anhores coiiyantpin qua w edillquem ca"ai no mphi da 
ruB, para a gi-iilo ir quebrar os names cuntia cl)a. 

— Um valinlâo, te"do reci'bid i uma bofetaJa dn um 
individuo a quam linh.i insultado, pergunluu-lho em 
voz alta (para ver<i.> o assu'lava ) ; 

— liie è <étiu t 1 
— Sim, aauhor, teipundeu u a ag r c sior, en erg i ci- 

mente. 
— liso então muda de ligurl, redarguiu o primeiro, 

CDmigu nipguam  brinca ! 

— Os anjis TplaiD ]inr ml' durante a naila. por isso 
não devei tar medo, dizia uma luãi i «au lllhiiihoao 
deitai"!! na cama. 

—Oil meiíià, então ellas porque nSo matamni ratos, 
qup é do 'juj eu tenho lanlu iiiadu f ii'Spuiiilau a cri- 
ança. 

— CJuando dig.i sIguiBB asneira, observou ura dia o 
visconda do Aluiebrulh, n.io possa d-ii.ir do rir. 

— Kiiião dive sar o liim-m mais alp^re a fi'liz do 
mundu. respJlidru o salyrico   inglvi Towiittnd. 

— J io, di'sH a dona da cn^e ao lapaz das compras, 
vai U dpniru coser me   uui uvu. 

O rapai dcmoia se. a patroa letsnta-se s eocontre-O 
ECpatindo o ciedo cam o ^^o cru na mão. 

— Kntão quo "SLBCS  a laior Í 
— Kaiuu í espera que aa aprompte u ovo ; sempre 

ouvi dizer que se cusia omquBOtu i'i resava uui ciadu. 
Ji lhe regai duus a uada. 

AMKuuInvi^» <lc Ur» uo nlvo-N.i c dade 
da Porto Alegra alguiii cidadão*, auiinadus dos niaii 
luuvaveis dasejui, luudaram uma aisuciaçãu da tiro ao 
alvo. 

A Htfariai, jornal daquella cipitsl an publicar O' 
Entalulus da nova associaçau. diz O que segue ; 

I Knta utilíssima iiisliluiçãu veiu preouclier uma la- 
manlaval lacuna que fiiislo nus nossis costumai a ha- 
bito-, a inilillereiíçs e quasi repulsação da nuKa juven- 
tude por lud s ui eierciciu* viria, que aproveitando a 
hyi{ cue do i.hy.iica, concirrcm pel<> avigiranip-nto da 
saud.! a lelo dB<pnvolnm«nlo de cartas (acul'lades mu- 
tae), CUIDO sejam a anoigia, a d<guid'da. n uonsc encia 
da priiiria lorçi, a elevação da peri.>naliJadfl. a dar ao 
huineiu u complcmenlo da sua educiçãu e. ciil. 

Uma asaociação de tiru é u primeiro paaxu iiaisa or- 
dem de qualidades ihysicas e moraes que dita ler to- 
do o homem bani educado. 

Nella estão impltcilos out'01 eieiclciui da in'tina 
natiiieia. como leja a esgrima, a gjmnaslica, B cqui- 
leçia, ate. 

ToJ.» o no^so empenho lerã pouco em recommeodar 
ao acuroçiamanlo da nossa boa saciedade essa indii- 
penia<e1 inuovação, de que tantu caiere a nona cida- 
de, e qua es'ã d^'stiaaila a c incorrer alUcaimetita para 
difenviilvpr euTa ni)i o go^to dus nobrrs eiercicios, 
tão cultivado) pela antiga como  pelii  modeiua civili- 
SBCão. 

raiemos, puís, solícitos volos para que tio 'l-vada 
idéa li por diante a sa Iradiiia em solida realidad*^, 
mrdiBLite o pressuroso c.incurao ds parte culta da oossa 
Cidade, ínleraaiada em que tal melhoramento le rea- 
liza. M 

X cmierAçAo porluiruo — Urna folha de 
Lisboa publica os »ei(iiirites esi:iareciinenloa acerca do) 
emigranlcs sahiiloi de Portugal para a llraiil, Klu da 
Piala, Perd a Chili, durante o annu de IS^lJ ; 

U numero da   passageiros   poitugur^i's  cmbarcadui 
em Lisbua, durante aquelle periudu, loi d - H.3ti:i, 

Mu aono da lV7õ tem ssliidu 13,103 indivíduos. 
A classiÜcBçio dui emigiantai   piir idade di o se- 

guinte rvsultado ,' 
Da 1 a 14 anooi 1,444 vaiôea  e 103 f>'maa>. 
Da 14 a lí2 annoi l.UiiS va'urii n lòã IPINPBI. 
|ie maia de 'Zi aonoi 7,5113 varO.'s e Wil fêmeas. 
A classiliciçáu dos eniigiaiites coofurma   ui  punlo* 

de   dpfliino di o leguinte resultado : 
Pari       43d vcAei 43 femeai 
Maraohto         í>2      a     l:j     ■ 
Caart  1       > 
t'arnambiico        1131       i      52      i 
llihia        146     >     38     > 
KiodaJaneiru 6 UUG     •   OiJ     > 
llio-tiraoda do Sul. I      ■ 
Santos       401       •        O      ■ 
U intevidéu  10      a        2      ■ 
tiuanus-Aj^rei  &       ■        2      a 
Valp.raiiu  19      ■        5       a 

O numero total de pisaigaitua   1 il de 1,581. 
A dilfHiança aot'e esla Dumaio  e o das   liaaasipir-j, 

provam de que as vaiai   um   pasiapulla  auuipraheiii|g 
maia iv uma p'4soa^ r^ 

Ui psiiaportei furam passados nos  leguinle* govelf. 
nui c:<is : 

Angra fl. Avair.i, TJ2, Boja 2, Braga 1.002, Bragan. 
ca 11, O'lallo Branco I, Cuimb'a &il. Faru B (ruechal 
2, (iuarda 13. II .ru 1, Lenia 82, Li-bua SOI. Ponta 
Ueliila 12, 1'niu ^,453, ^aolafem 0, Viaooa 46t, Vil- 
la Baal 100, Vizeul,-;. 

fel) lecrauria dus oe^oeioi eitrangairos Iijram ras- 
aidoB & passauoilei. 

O numeru oe aubdiin> eilratigaíroi lahidoi pela bar- 
ra da Liiboa l.'idB 1,471, leodu 1,S02 vaidea < 2Hle- 
meal. 

A claiiiQeatla por Idadea di ot leguiale* ruutl*. 
dot : 

[)a I • 14 annoi 913 vaibe* e 41 líneas. 
1)« 14 a 2i annot 217 larõíi ■ dl (emaa*. 
Ua maiada'23aa03s 1H v»aea aTSttmM). 

rmmmmgtín» é* Hl* — Eia • ralaçlo 
d*s que entiarat* •■ Sanloa 1 birfo do Samtm Jfarta 
ftO dia ai : 

Pedro La Cocq, dr. José Ifucio Gomes Gulmatlei, 
DoaiDgo)   Poiíolo   Faiteir* do Soaia, Oi,   EtOMlo 

Bario.;, R^ironna ''» Soiia Qupirni, sau ftlho e um 
criado, I). Mana Dias (J.iintina, d. Frnnclfca Nune) 
L-p"'. it Joanna Carolina da M«ci-d > a lua escrava, 
Guilherme da AndraSfi Villai'i, Cario- Teiíeira da 
Carvalho. Jnaqiitm de O Í«iora Villar. J .sé Farinha de 
Arzila, ]o>í Van H»lle, Anloiiío Alvas da Qu-iroi, 
João Dias Nuaas, Fredorlc<< lean Kauss. Joaquim Jii-é 
Ferreira Harelim, Beberia Mijoli, Joaquim Ferrai do 
Amaral Junior, Antónia Jo"é IJ'nto de Almeida, Far- 
nando da C">ta a lu^i venhnri, Jaj'ma Cio.' p aua in- 
nhnra. consalli-iui Anlunlo Hanu-1 da Cí-mpos Mello 
e Mia senho-a. Saniiago do Ca-lro y Gmman a sua le- 
nhiira, Antonio Augusto de Andrade, Thomai Galvan, 
Luiz Augii'lo FarreiíB (íuimaiâe-.Pr lazlado Dias Car- 
neiro. Mano 1 Joaquim Paiioto de Suma. -Joaquim Ro- 
mão Vianna, João Hanool dos Santos Oliveira, Daniel 
«aria Taini's do Quairoi, Francisco da Aia^edo, 
Francisco escravo, a entreg:<r a Mana da Conceicio. 
Pnrflriu Tereira. Dominga Goniales Rodrigues, Joit 
Carvalho, Manoel Antonio 'eiieira e 11 de prfla. 

PriNsnsnlro^ piirn o nio—Seguiram no dia 
21, a bordo du S^ José,   ns sr{;iimli's ; 

Anionio Firmino da ('ervalho e Sdva, J"*o Allredo 
dn 'amargo, Comi Caudanciu. Guiihpimn Krugar. Ja- 
c.ib Sphmaltr. Jame.i Stamsll-la. Gasiiii Ui'briel, Thu- 
maz Xavier da Silva, fadro Joíé do Paula r. Silva. Luii 
R(jbim dP Olivairv. Samuel ds Costa, Snnsl Rertholan- 
ny, Jn<é liratan, liaaquim Alve<. da Almeida Sallas, 
José Ferreira dos Santos, José Domingues da Si, An- 
tonio (Jueiriz dos Santos. Jiiíé Parriro, sua senhora e 
ceu nlho menor, Itaibairo Joio, sua senhora o aeu lllho 
menor. Mailiens de Oliveira c lu-u lllho Domingos do 
Oliveira, d Sabailiana Josepha Paredes CBrieno,Jnãa 
1'iriis lia Almeida, José de Souia Horta, *nlonio Go- 
nifls Coutinhn, Jo'iquini Bamon, Santiago Gomas, Joio 
Teii'ira Coalho, Henrique da Cuíta Guinés, tim cibo 
ria esqtiadrB a duus solitados. Angelo Garcia de Souza 
liam IS, padre Chri<liano Lomalino de Carvalho e doui 
meiíoies, J.isquim Fluriano N.iviaa de Camargo, José 
Jnaquini da Suuia. Manoel Pedro daSilva Bruhna, 
CansuriP Doniinein. Arnaldo Soares da SiWa, Carloi 
Mariano Gal'au lluino Filho. Hei nardo Pereira deCas- 
iro. Cria-mo Laila. Junqiiim Teiíelra de Queiroz, Joa- 
quim Machado Junior, padie Francisco Vianna, dr. 
Ãnloitin José dp Castro Junior. Antónia da Cosia Mu- 
raira, IVTannal Taiii'ira Alvas llastos. Matheos Galiaiio, 
Kniilio Ciassem, dr. Lu'z da AlbuquerquH Galvão, (e- 
ciliinu Captsnii, major Jueí António Capote. António 
liUrtins Vieira. Jo!.é Anloiiiu lUmaguera a sua seiíhu- 
ra, Francisca llarbiere, Airado   Ferreira de Camargo. 

Ohltuarlii— Furam rapultadus no cemitetio mu- 
nicipal,   us ^aiiiuinios cadáveres: 

Uia 21 : 
Joaquim Ignaciu, &I) annos,  caiidu ; apnplaiia. 
Stolano Aichanjo, 21 annul, solteiro, tallecldi) no 

ho<i ilal de SiiDta V.tsi, 
Maria, S dias, illha de Caiario Jofá doa Santos ; in- 

viabilidade. 

AVISO 
rurlltla doN «urrelos — A administração 

eipede malaa, hoje 23 da Fevereiru, além das diárias 
at leguiule) ; 

Aréaa. U.irruiro), Bananal, Caçapava, Lorena, Ca- 
pitão.MJr, Ijuaratingiiatã, lacarehy, liaquaquecatuba, 
Pindamonhangaba, TauhaiÓ, S. Mguel, 5. Ju-é doa 
Campos, Silvalraa, Sapé, Santa izabal, Piquete. Que- 
luz, Pinheiros, Tremambé, M<'gy das Cruiaa, Monle- 
inár„'l'enha de Mogy-ioinni. Consiiluiçía, Santa Bar- 
bara, Tatuhy, Pa-ahybuna. S. Liiir, Ubaluba, S. Üon- 
10   da   Sapucahy-minm,   l^mbahil. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
MLItCADO DE  SANTOS 

Santo), ai da Fevereiro de 1877. 
Café 

A) noticiai dui paiie) consumidoresfconlinuam trou- 
xa) ; o noB"o mercado aonwrva se na auatbla anterior 

üilaiencia cerca de 33,000 aaccaa. 
Fino Cjifio 
-Superior CjaOO 
'1"" ssnoo a 5|80O 
"'Kular 51000 a 5|40O 
Ordinário 48200 a 4(000 

Entradas pela   ealiada de ferro nu  dia 2u IIU.IIO 
liil.". 

Dúide 1 • do corrente 2.205,670 kilos. 
Algudia. 

Veodeu-sa Cerca de SOO fardos i preçoi daiconbeci- 
doi. 

Fnlradas   p"la   estrada   da   ferro. 
Dd;de 1 • du corieote—Sl.UO kitot. 

SECÇÃO PARTICULAR 
ConstitalçAa 

Pedimos com uigencia a leparaçia do) earlorioi, 
orphlo) a 2* ubalionato. oi quaea acham-ao lllagalmeo- 
ta uuidnt quandu oulroi fdroa inferioras • eiie, como 
iriam : Hiu Kovo, Ltoçàa; Jahd. Bulueaiii, Linejra, 
etc, ate., lod»aaitiudividid.-a, maa olo aala sendo 
C'imo é cabefa da comarca e com duaa povoaeõaa an- 
niiai (villa d* Santa Birbiii ■ S. Pedru.) 

Sa anipi urga oecei.tdade, hoje muito maior por 
leachlr gravam inVJ ealarmo o pr<prialaria daquellai 
diui ui^ciiji, a não ubitinta aer o 1* labellilo KXPE- 
UlTOcomo é. em todii o ea*o 01 nagoeioa da Justiea 
toJ'.uicancideravelmeaietlalUdv nula an aaneo- 
^"•ario. 

O puÒlíco. 

E«Vrate d<i hr» tm CttckiMlni & jtr*M 
)l|> cinto aonoi, oi habilanie 

ixlvJeiíai,  repiewnlaram ao go 
■m leiiuiias fritna p-lo enganheii 

laniea da Raieada, Atêa* B 
governo geral, baavadol 
leiro C. Romiru, pediod» 

■ ^aisagrm da eitradi de ferro D. Prdro 11 por eilaa 
"d^des, cujo liaçado offaircla (e ollvrecr) vanlageoa 
'"^ itú auperluro) ii que le rocootrava aaqualla que foi 
pre íaiidu. nio sii pela aolidn dos terreaoi. boa* nauaa 
fooa eieellenlei madeira), a grandei pedreira*, coma 
Um bem por dimioiílr eonsidcravelmanie as diilaDClai • 
Dir, ttr pieeiv) alra'taaar o ParaCjba, o que equivali* 

I* ■MoDamia de muitaa rsatcoai da cuuloa qua 14 
'S* siwam em quatro grandes poatM ataM tlO. 



CüRUEIü PAULISTANO 

MM ■ despeito de Indo o llnado commBrdador Ha- 
mno Hrocopio. um doi liornenj mais emprehendedore» 
qiiepnrdeu o lltiiil, usda dllendendu, cirdenuu que le 
SutpendsiaH os >íriiço« na Birra-Mn<i>a e lunsa C0O19- 
çadi' enlre OUMIU» e Major Lorréa (Bua VlsU). 

Elte queria que ■ eitrada de ferro paesasso por 
onde pagiou. e por íKBO, e reconbeccodo que a< repry- 
■Holafasa eramjuilai, enteodnu, que adianlsodo Idra 
de lempo oi leruçoi, era-lho coDieoiTile, e isiiin en- 
tendeodo, deUimiuuii e l.il cumprido. Aislm lazendo 
tlrapiilhuu quBJquer loiga que houvesio coulra seua 
plaiioi. 

Hoje, todoa aquelas  quo giitaTim conlr» a preten- 
fla doi Ifta lugirea, rrcuiihfcem que gaslaram-an 9 ou 

a mil contos deroaia du quo le gistaria sa a eilrada de 
fnrru do Pedro 11 paaai-se pur oude indiciTam ai repru- 
icotaç&ea. 

K, taiiibi'm e.tXi hujn n<i duminin publico que o Im- 
perador lit» teve ronHi'ciniipntai di' lap) ri-pre><enti(ãfii, 
pois se O lisease, niu toosuraria, como f-i, a mi coUo- 
csc^ii da liliha Jo rimst d« S. I'nulu, quando, ha dois 
auiioa >«io a paaspio alé a Ochooíra. 

SL Sua Müf{estad>i o Impirador, sábio e jusliceiro 
roíiio é, n>o ae Üaaso com ik-> boa fé em leus mioittros 
de eotto, i-stanius maia quo convencidos que a ruj es- 
trada d" t'Tro Oto passant por onde passou, a sim por 
nnüe Ifui indicado por algumas centenas de hiimtns 
coDsidHraveis daqut'Llea Ires iinpoi tantos nrfUnicipioji. 

Apoisiido-se, pois nos ««tudus alludidos, os srs. Joto 
l.pinus diia Santos Kaugi'l e francisco Canitido de Uli- 
voira e Caslru. requereram á avtpmblêa piovinclato pn- 
cilpgio pari< a coD>lriic;tD de uma «alrada da lerco eco- 
DO'iiK^a entre a Cachooira e ArGas, pasaando pulo cida- 
de de Sil*eirns, pfldiiido a garialia de 1 % lú duraule 
■ cinatrucjíio dai obras. 

A sua pittiçla (oi aprefentada á assembléi em 2 àf 
Btarçii do annu pissadu e se achi em puder da resppc- 
(iva c»mtnÍ43au para drcidir ; B acliando se augura rou- 
nLÜa a câmara pnivinci.il, vamu< fa^r algumea con-i- 
deraçõei a reipeilo de tal pratançío ppdindo para filas 
a jttençtii dua !». d'^puiado'. principalmente ■ daquel- 
les que di*sejam o pnigienao do nortri d.i pruvincia. 

Propala Sü que eAti* privilii^in rito é dado, alienai 'n- 
íe qua a cunatrurçíu do rania) f\ià de encoDlru aos In- 
teti'jiea da estrada de lerro 1). Pudro Jl, pur srguir pa- 
laHo 1 o>U u Inçado da linha. 

S inilhanie idéa nio púdo aer acelia. deids que se 
apont r o piivilegiu dadu ci>m g,raiilia de juroí a com- 
panhia da llezondi a ArQjs, quo, se nio fdr auiiliada 
r.i)iri a eipoilaçãu que lhe levar O ramal ora pedid», te- 
rí Deceiiariaineute a proTiucia de pagar ai'mpie 1 !( 
qiH Ihn jaianiiu. Klla também correia palalela a de U. 
PediO 11. 

Ill')  date oierecer eipecial alleaçio dos ars, dcpu- 
tld.'S. 

fji I's'iit ih que com nil e lelicentos comos >n 
canBliuiia <■ ruijectado ramal ; e este capital, luge que 
(fjj dado o pii'iJegio, nio (allart, por isso que prado- 
mini no espirito de muitas o desejo de ler realiaada 
«sla idéa, jt pelo melhoramento que Irará para o ourle 
da provida em decadência, e já pMloa lucroa certos que 
tirarão dos capitais qus emprfK^rem. 

A mt coilueaçio da linha de Pedto II da Cachoeira 
até Iteieuda. ■ ptaaagem da quatro grandes pontes no 
Pirahyba, u> «raada* ilturros na margem do rio, qua 
oiTerecem sempre perigos, DOS leva a crer, que, cons- 
Iruido O iimal em qucttio, aEii este praferido, e lú de 
pis<a|eirot púde-se contar com uma boa cilra. 

U privilegio deve aer concedido, pDr iiao, que lendo 
coDsIruldu o ramal, o) cofres da província muito lucra- 
ito, ji pnr liTrar ae Óoi juroí que garantiu a empreit 
da I'slradi d* fKrro d» lleieodu á Aitat, o já 
pur ver ella dar vida ao commi>rcio da norte, augmcu- 
ttndo coiD D aeu movimenta at rendai publicas. 

Uiiva ler cuncedidti porque elle ligará todo o aorln á 
capital, o que a nosso vur é da grande alcance poli- 
tico. 

Udve ter concedido, porque os habitantea do nnrle 
lêem latilo diiailo como os do sul, que lem obtido ludo 
qua (lio dese]^'»' 

At camariis munlcipaei da Arísi e Silieirai. julgan- 
do de grande impurlanela o privilegio pedido, repre 
asnlaram á aiiembléa, pi-diudu a tua cvuceiiío. 

Ui   habilanlei de AiBat   o Silveirtt contando com o 
direito que lêem, cora O ptlriotitmo dut ari. depuladoi 
aurtiitas e com a justiça com que foi pedido o pririle 
gio, cip«raiD ler leiliiadt • tua idéa capilal. 

AKeaçàa 

TlKTf 

Partidjr da juiio, nlodafe e nem pdla ser agonie 
doeorreiu, e Wulo tiiinl que o a>ito ia 21 i> Outubro 
de ItWldeclart locompalirel. 

1^'carto que as autoridades a quem compete t no- 
meação, igourtia leui ajfeniet do lulerioc »i;rem ou 
uli, por latu chamamut Dquellei que estio pPttu, 
ptovideociarem, lalto te o citado tviiu ttli   derugada. 

A reião. 

EDITAL 
F*i4!Hld«de de   direita ile S. Paulo 

Deoriem doeim. ir. conselhejo director dr. Vi- 
cente Pires <t« Hotia, faço publico que at maUicultt 
para •* aulll do 3.; a •, *.• o ô.* annot lerâo lugir 
na secreUrit detta laculdtda. dai 10 horai ao meio ai>, 
em lodo» OI diat uUit, Ja !.• alé 15 de Mtrço proii- 
«olaiuro. epar» »t tulaidol.' anno, as me.mai 
horat, emlodosot dlatuieis, del.*deUaiçoaté 9 de 

aecrttana"da' Faculdade de Direito de S. Paulo, 31 
de Feterelro ãt WTJ. .      „       -. -      , 
ia U KCretana.—ArthttiCeitr Guinarias. 

ANNUNCIOS 

Gt^oeralversdiiifliluDg 
det denttcheq Hu'lf IMíID-: 

Sonnug d. 25, Frbruar. II Uhr VnrMilUp 
BUA DA IMFEBATHIZ M. 7 3-1 

itnlmaes 
VeoiM. »fi<M, >Sd-> cínllot, íía-i o basUt lo- 

dos ellet mtnçot da JBWOUta a próprio» para earrji; 
fl-i-m pretender   corJ"':<>• !«"*-ta dinjir » cat* do 
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UNirO GRANDE DEPOSITO 
D" 

Machinasdecostua 
de todos  os luelhore.*^  autores ató 

hoje conhecidos 

ORANOR 
RBDtIÇtJiO 

DB 
PBBÇOS 

M&CHISAí 
APFIIHÇADA 

Machitiaa da indo : 

» pá : 
Princczaimpurial. Saxuüia.e Taylor, 

, _, SiiJger, Wheeler & Wilson, Howe, Gra- 
vor&Baker. 

D BBS mac: 
tTaylor e Susonía. 

Preeos baratÉÍM! 

» 2 » 

n 

Macliiiia de lu^: 

D »    a   e pá: 

» »   pá: 

22^000 até 50^00 rs. 

65S000 atá 80ÍIOOO rs. 

65SOC0, 753000  até   120S000   rs. 

3 = 

•1 as 

Afllasiçadas      Alllançada§ 
Só no grande deposito da 

R.UA.    do    S.    BE IV TO   IV.   56 
Vende-36 igualmente todos os accessorioa, como também nzoito, linhas, retroz, etc. 

I'üR   PREÇOS BARATíSSIMOS 

SO Rua de S. Bento 56 
AFINO 

Aos srs. fazendeiros 
A Casa de H. P. da Silva Bruhns em S. Paulo á rua Direita o. 30, (rm tempie, a cbDlsr do proximo niei de 

Janeiro em diinte.   um itrorido  deposito  do alnmado 1 quido. 

Formicida do dr. Cauapanema 
uotco reiíiodía inlalti'tt para eitincv^n radical da Form'ga Ssdva. 

Ilccp|jeni-se deide ji '^connmeodat !>obre qualquer porçãu da lormicida que tsiio eieculadtt na mencio- 
nada ípoca e na ordem em que    tirerem chegada. 

Noln-sp qoe não ae pdde tender menos d» uma caíii com duas latas com 5 litros cada uma, tendo lolal 10 
lilros,    U ptrço será ratoa*el mas «ú se vende 1 

llinheiro a vii§ta 
Caita lala vem acompanhada de uma instrucçâo pan o emprego da formicida,cujo processo aliís é mui lim- 

plei não carecendo do cosluio apiiaralii. 
Quie>qucr outras inforitiaçúos de^ejidas Berái prestada) de bom grado peta casa do aimuacianle, 

tendo csli 

A única casa 
quo vende a formicida ni"-''   ' rotincia. 

30 Una Direita SO 

Bierrembath k Irmao 
premiado na Exposição nacional 

OlDcinasi movidas á vapor 
Praça de Santa   Cruz n. 40 Fabrica de chapéos de todas  as 

qualidades 
Recebera chapéoi de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

KM S. PAULO 
CS-Butt de S. Bealo-SS 

mAC^HIWAS 

LAVAR ftOlIPA 
• mait patfeita qun leoa aptrecido e pelo trstemt n 
■uai* madaroo. Tende-se pelo módico preço d.i 531000 
fg_ cada nnaa, no grande depi>iiio de machines da 
costura, di 3-1 

RuadeS. BCiitoD.S7 

EDgofflmadeirff 
f retiit'ia da uma pet-nla eogom madeira de roapa 

da homen e sta., para a cidtde ria Saates; iaIorma-t« 
Bo larfo de Sasla Ipbi|eoU n. 30. 3—L 

Fuadi;io de ferro e bronze, bbrira d« machitiat. 
Importação dat metmat tanto para a 

lavoura, como para 

industria 
ÜfficiQ* de caldeireiro de tetro pata o tabríco 

e concerta de caldeirta de vapor 

Leilão judicial 
D« ordem do illm. ar. dr.   juii de auieilti,   t(co 

publico que lo dia 24 do ciirrenlJ, ao meio líia, t porta 
da t»it dis audi'nria* teri lu^ar o leiUo judicial do 
etpolio do flnidu Juiijuirn Hijoel dl AuuDip;to Vit- 
na. Os p'rlendenlei pddrm nsmlaar o diio eipotio na 
onat do curadiir gorai lati ante-coronal  Jota  Theodora 

S.   Paulo, 31 d- FBv,-reiro de IffTJ, 8—1 
U etcnvlj—Jttaoel Eutraiioda Ateved^ Marques. 

Doces!!! 
Veoda-M does eia eilda. de flgOt. pfMfoa,   mar-, 

mvllos. mtnnelliii d* miça e de nurmelhit, tm   latas 
e I'joUo).    Tudo de superior qualidade, na  rua it   U. 
Bania o, IS, «ibiada. &-) 

DE 

8 tinas cam bacalhao e do mala qu« 
«eKue, Bulibadu £4 de Fevereiro do 
correnle aaino, A« IO boras da ma- 
nbA, no deposito fronteiro 6 ma Uu- 
nlclpal 

PiçõBi de tnrro falçados, tenazes para terreiro, inar- 
lôe» dn IÇO e ferro, inarlellos de aço, brocas de diversos 
tamanhos, lavancat calçadas, soqutitPi, trem da bat- 
tumarpira turtr vprgilhÔPS e f.'rro, pas do ferro, pi- 
careta», mach.i4us e machidinhas, carroças de mio, 
carrinhos, cmos da ferrar, fHrraduras, mafietai, f I- 
les para farreiri) e muitos outros objectos preseutus 
ao aolo do leiiã", bem como grande porçün de furra- 
meritss para marcineiro. Cumpftnmenle tutoiiaado, 
o leiloeiro Nóbrega d'Almeida fará dito Ipilão.      (3—1 

Advocacia 
o bnchirel Antnnio de COSIM de Hon- 

doiiça furtado, risidcntfl na ciJaJe de S. 
Jo>6 dos (lampos, encorrega-sn de caufas s 
cobranças em qualquer dascidadoa dn Nor- 
li' da priiviíiria, e cora espcciahdade nas 
da Jacarehy o Caçapava, 20—li 

I        ADVOGADO 
y&       José Cândido de Azev.'do Marques, tem 
Jj£   spu escripiuriu no Urgo da Caúíj n.   2. 

^ Pílulas de consllpaçAo 
- As pílulas de conitipação do dr Betoldl, : 

únicas üaranlidas por pile preparada « sob a 
loa direcçã i  n Invalido  a    sua aasignatu 
ttndnm-je lãn siSmenle tia loja do Tumba ru 
de Imperatriz n. 1 Ij. 

35-a 
I'm 

Dentista 
DA 

€âSâ    imperial 
Tratamento da bocea 

Ricardo Leão Sabino 
Cirurglio-dvnlisla pela faculdade de medicina do Rio 

de Janeiro. 
Consultas gratis, oppraçoi^s e collncaçiu de dentes 

artiQclaei pelos systumas mais modutnns, vulcanite, 
etc. 

Especialidade, haralria e perfeição. 
Todos os dias das 9 horas da   manhã  ás 3 da larde. 
Vai t qualquer d'Slaocia chamado por esciipto a 

cnm antecedência. 
Km sui residência eilncção de dentas ou lait, \%, 
(Chumbar If.    A auru4S. 
Limpar ot dentes. 4g. 
Culuracâo, por cada dente Ifls. 

S. PAULO 
8 — l.nrgo de   S. «ontalo — 8        3 

« 8 

PEDBO ARBUES DA SILVA " 

APVOCADO 
•u *    ... 
M CASA     BRANCA ff 
« "^-»» 

SI|S9S>31t8)SiS!StS><SI'8l9S)SuS)SI 

DORES UE mmu 

Branaccíano 
Esle inftllivel remédio, ji vantajoiameDle coohecid* 

e alDançado. para a cura instantânea dia ddrei de den- 
let pur toda a vida, continua-ae a vender nas leguiatei 
casai: 

Limeirt-Jolo G.ibtiel Rodriguei Fom. 
Rio Cliro—Dr. t.itriíio Giulier 
Ctmpmti—EicriptoModo fiiario dt Canipinai 
Santot— • da ítíaria d* Santos 
Deposito central (S. Ktutu]—£icrlplono do Comia 

PttuíMano. 
FRtlÇO DOVIímiMIO .'ílOOOrt. 

13 Hobtrta Brancactio. 

Aos srs. photograplios da 
provineia 

l'ltniUÜitAt>IIU   AMF.ItlCANA 
SS— nua dl* ImpevulHi - CS 

Acaba de ih' gar • i'>lf '^W:^[rcini-nl-t.um cumpl.^to 
so'timi^nlii.vin'Iii dirTtarp'-ot.- da Kuro^ad.- drogai,pa- 
pel   albuminadi,    motdurai   dni.iadat    paiirpirti<iiti 
luachiBaa ptra boubet, cirtüei ele. ele. de.        10-8 

Sscrave á voDda 
Vande-t£ piít eommudo prrv> um tiitUt  apto  pira 

lodo o ien>^ 04 rua do Carmo o. ~K 10—V 



CORREIO PAI;LISTA,\O 

o Peitoral de Cereja de Ayer. 
O remédio mais seguro que 

se ooahooQ para 

Tosses, Oonati- 
paçÕeBeDflfluioa, 
qao asBOatiuu noa 
peito e  nu ^nr- 
fanta,BrnTinhitÍH, 

oaBocoquGlnohe, 
ÁQgiaai Soa- 
quÍaâo,&D.,epara 
os Tuboroulos 
PalmoBEiraa. 

£' [iruiiArailii u Pellornt de Clcrajni A □' nCferor^iJo 
ao piibUi^o e á Jiivdiuiim» ufUii ilu supjtrir a iici:c9' 
B1I):AI1U iir|;iiüte í]IIú Ita ilu uni n-iiivdÍM Hc^^iiru c 
rcftlinentt «Aii'iLZ pura lei malenlíiLt IK-IMNL 

A ouriurioncinHuraiinüirr imii iiiiiiiifcsTmlrr quod 
cúiij tilTeilü iim LIICIIíLíUUIVIUO CCVICP O viilioso qi,« 
luspira ^-uijIijLiiçu á II>L1II:< <|iii> u viij|HV4;Hm u i^iio 
uffpruT'O an tiv.xii sei>iirjLS mtritiilliiF^ UUH c{ijeulf\s. 

S^ia ToNSPfí» CHiu-L-ijibni'ijIi- o uns IJoiluio^ Uo 
PcKo, r> ^1'ellarjkl de f^cnjii^^ IüIII i:iimilL> ooiii 
uma promptiilüu u i:i:riti7.iL iiiiu HíIU bem uiluilravui^, 
Fixlo HT minlíttrailo úA mança^ H+^^IIIII|II OA clirec- 
çõ«it, com a ijml*i fundada v^spcrau^u do atcoiiçar o 
Qiethur rcjiulruilu, 

Broiichltl<< e Cnianrho 1'ulmonar. — Tcnioa 
GDntiGcimfiuto d« nmltiiH L'ILMIS í^IIIJ ceclutam 
faciJmuüla ao ernjircjin d'oato loinodm, c]tpoJ:l do 
terem ^jntdml^i nurrus rccimüAclaii.ejIlrina. 

O Felloral deC^i^a» iluvü iniiiiedljiT[i]iLfiiirã put 
«mpre^^do cru toilju jy^ doeni^QH quereBuliAm do 
<OQ9Üpaç6csTdenuioHürcaírladofli^uoBoa4doniam 

E'comtiido DüH lormuiíiTuberGiiToflPnImoiiQm 
que Be tem observado utirandubmcarLav o podei do 
Peitoral de Cer^n paru allivlãr an Touef> süuorrBr 
Aoü s^ayea HyujptüiuoH 4 Jcbellar n luolenlía- 

Ueblaa euferniidadei gravei sempre deve ser 
experimeuladú iiieniiui qunnda <t cuo parece 
descapeiado, o ncnbuiua FiuiiUtat pwle pni^nr PPm 
ler á luão uiu fiasco para acuiJLi êa doenças aciuia 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
OhimicM medicos de Lowell, Eit Vn. 

cm toda* a« frotlcoa e tqia» d« drogas. 

00mA m^ 

CARLOS HOENEN&C 
RUA DO CARMO, 74, S. PAULO 

n i^nuimtt ^iâisl :a 
nu. usv UN. 3SO 

UMA I'ATACA ÍHreoadiOíi Frela UVU PATACA 

Us. 330 ni; UM. 3SO 

n VíM) Superior   qualidade <: v*DU 

HETRO INCíílVKL UKTHO 

48o mt n                        ■                     ■ 4Sa tk:t 
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K LITIZ: LEVY 

1 «rr-rr—^i^^^jj^Tv,.;^    y/ -™ 

ijCl-'lll'l^   i 

JWfg»Tã€lade 

Alfaiataria 
Dl 

Esperança 
Rua do Imperador 11, lã-A 

ADIOIIíO Hoilriro lf\, iDcio, e contrimeitre qu* 
toi dl alfiiitiríi do ITuiiheta, decUra que neiU dau 
•biiu anil offlcio* d« •Ibiite, cm fociedide com 
Gvt|Hi AleuDdn i TO» do ImpeiiJnr D. líi-A |ior iilo 
Mprn mcrtecr ( trudju'ifjo df Iodai ci leui ■migoi 
laninda núi ludo qujDtu é nuisler à aotu pioQulD 
Dioidem nodicidtde de treçi» CDIDO «m eli-gancrt 
■o tiibilbo. 

S. ftulo, 20 de Fr^Ttrrito áeiern. 
8—3 A. MuileJto Le«l * tielpi Aleiandre. 

~       ÃVisÕ 
Aos proprietários 

de cava lios 
Al ptiMiii qua deKJlü ttar doaMi oi tru< (■*«llui 

drri-rij le informw i riu da S. Bcoto D. 13 ao intahi 
leoafnlo do 

F«rr«d»r Fraaee* 

L>;Ae* de cquiuçto—«lU CK«U—pnpan i»» eor- 
MM. ft-S    I 

Acaba d.- fliesitr a c.stfl r-lnbcl.-cimralo v.nrio pm diriiilura de slHiim.is ila< m«Í9 cerolirfs fabrÍMs dn Pu- 
r(i[í, um grandu « cuaiplelo ^orlimputn di. inslruiiHTilui ilo mminn, lont» Lurii Itindi rumo uara urrlifSIra ên- 
Ire dí pnoíeiros u lioibra musiral (ainda nto osados nas bandas di- irusica nfjla rfliiitall 

D*m «'im checaram u>»> de muiica dn 4 O, S, Ju, o 12 aria., doa ma.s mijnrnas, diaiinKuind.j.íe 
ei mflrumpnloa prlui spua mrlodioBO» o bfia aiinadoa som t a (urli-/d da KDU CüSWSO 

O proprietário dísla ca-a rhar. a ppppciaimnile a .llenc.io .;os snul íregafzps e -Ju publico. )>arii at musicas 
r:'^:LT TJ^VIT "«*."?» "'""""'."'"''■P"™ band-, «r,l,.slraí pa,a t„do, us ,n, rum "loTaep" 
radameiile; um» grande collecçai d» oparus compliüas p«ra pianj fO. para í mii» e pianna e canLn gi-sdo ài 
piUvra» lanlo MB ilaliano. trance, a  ingl.i como .m .ll.™ao. ,>.ra Paliflaz^r a vondadc do coSo 

Reila IPirbrarqueenlrepslM mu..rasfii»tc  a   afamada  HAItCIlA  FI'STIVAL   UirOiser Kes marcl,!   rnm 

34   Raa da IiuperatHx   34 
Grande 

39 Rua de S. Bento 39 
S.PAULO 

Proprietário, Julio Mm 
Pílulas paulistanas 

Eilai DMigiiiBcai « incomparareia pilulai que auto* 
btnelldoi tem feito i hununidada, jl M terrlTel apid«- 
mia da fariola,como am outrai uuitw nolêitiH tanto 
chroaicai como aguda» cDcoatrain-w aempn i Tanda 
Mcnptono -10 • CorMio Paulialine. 

Baixa de preços 
Feno de alfafa lOOrs.o kilo 

FlL?iU DR PáPCA?< A 100 RS O KILO 

16 Rua de S. Bento 16 "ÍM-IS 

431tua(laloiperalriz 
Precisa-se de boas costu- 

reiras. 

Venerável Ordem Terceira de 
Vossa Senhora do  Moa'c do  Carmo 

Da urili-in do irmão biípcriur, o pim. bar.in dp Tret 
Hio*; e convitn da inpin adinin'strativa da Irtnandsde 
daa Passos, cmivido lodos oi iinsui; irmãos para tpre> 
jenlars T -se na sarliristia da onlrm/rpvesldoi de aeua 
hábitos, nlim lív sconipaiihnrnius jiroccí^ivonamente,na 
•exla-feira 2:1 di 'Síi ho'as da lardn, a Vimeranda Ima- 
(ji'i'i dii Si>nli.>r U'in\ Josiis dus Piifsoí. 

Sncrnlaria da ')idi™ ton 21  Ai- Fi-n'rt'ÍrO de 1B71, 
3—2 O Tipcrplnrin, —JoH^ Giiilhnrme da Costa, 

TV W A Cunsultoi'id lI(iin<u<tp»tlco a 

iVi no j^ 

ff \<tt. SANTüS MKU.0 fi 

JA 13— liir*    IIA   lui-EBíTIlK— 13 Ü 

lí Cnnsullas mdiis dias di>s S ás 6 da fil 
iri U'cnlii 1- das 4 ás d dji lardr. jH 
JJ (.hnmadufl por pspnplo a qii><l<|uer H 
Ij^ hniit du dia uu da iiuile e para Túra da W 

jil GltATIS AOS POUIIES fi 

^ Etppcial monte: OIOIPSIÍBS das erian- a 
W ças, pulmonatef e lyphiliticat. W 
M 15-16 lÜ 

Na rua da Constituição n. 2 
TPID um lindo p variado sortimento du aeucoa e mo- 

lhados que ESO vendidos muito barato, 'porque o dono 
qjpr ganhar puuco e vpnder muito.    Vinho  do    Poilu 
t de LifboB, branco e tiiilo.piiro para mes», bordeauí 
moiPBlpl.   msdeira,   vermouth,   cognac  Julrs   Hübin' 
gputbra  Tuquin e AUnna. bitter, cwvpja inglpia e na' 
cional, aguardonlc de milho siirprior. xaropes, kümmel 
ai>>ilP, iiiJNlPiKa em laias de «. l  P a tilo, e . „rjjo' 
p.uo dí: Liíbiia: snrdmhas,  niarmplidi  eui  lalas de   !* 
I e 2 kilos. goiabada supprior a MO rs.; chá da Irdia 
e da terra, mata cm [ú.vell^s de composição p do cebo 
lumo picado para cigarrus, que jnj fiefpos, csfí em nd 
e em grào,  macarrão e lasanha a 040 rs. os 450 gram- 
mas p muitos outros gêneros qua   leria  longo mencii». 
nar, mat tudo " 

A DINHEIRO 30-ai 

PKKUliU-SK a caderneta n. (145 Ja caixa ecoiiomlca 
da quantia do 34gOO0, pertenccnlP a Luiz rZcaZl 
iurrpí Pitada; quem achou e qiiiiur enireaar ag mei- 
n.u na confeitaria do jr. Lborio. ot. na caiia ecoao- 
mica ísrá umgrando l.ror an n„^^mo 

S^Paulo. Ifl de Pe.ereirrdo°l"^t'''"""" ''j^''' 

Farinha  Láctea de IVestíé 
Ch-gou Duva remessa muita ffg.ci â venda no dPDO- 

sito de^piaoos e muiicai do H. L. Lüvy, rua dallmpera- 

Cada lala  IICOO 3-2 

Tliealro S. José 
Cooipauliia Draioalica 

Empresa 
Ribeiro Guimarães 
Mabbndo  ai de Fcverelru 

ALTA NUVIDAÜEIII 

SUCCESSUDO ÜIAÍll 

Primeira rcpríienlaçao nesta capital do sublime dra- 
r.tn^npt r,V'- "Lí'"" P"'*''"^!^'' <•» robusto talento 
nri^ifioPi Antonio hnne-, que deide 31 de Março de 
Ijrs   tem   íidu immeníamenlo applaud.do   lantu em 

Os CDgeílados 

5-3 

Ayuas uiioeraes 
o abaixo attigudo lendo recebido aa diniiara da 

burapa, grande qutütidid» dai rerdtdeirai e afamadat 
«3;>ai mmeraci d> StLTZ SAIM GALWEH • TJ- 
LIIT, «pndp-a> em caiut de duai datíai. na »■■«« da 
aiu tuidpiicla 

UEilHlBUIÇiO 
D. Francisco do Souia e Mello 
í). hirgc do Oliveira 
fadra Jnsé 
Padre   MalhaH, laiarilU 
Antonio, engeiladu 
Faustino, empregado da Uitcti- 

cur tia de Litboa 
Thomai, mediocre lavrador 
Luii 
(^leado 
Viscondeifa de Sets RJoi 
Lauri   enseiiada 
Mathilda da Silva 
Leocadia, liTtadaln 
Procopli, rodeira da SiDia Cata 

de Miierlcordii 

SI. A. Namura 
• A   Ca (Iro 
■ J. Machado 
■ A. Lope* 
• P. de Soiua 

■ n. GuimarlM 
■ X. Liiboa 
• U  Sampaio 
• Pereira 

Sra.J. J. tioubert 
• ■ A. CbaTci 
• » V. Caiiro 
■ ■ J. Cbara* 

■ B. Saldanha. 

BI—■■« da laaMratris-Cfl 

Carlor Sckorckn. 

A ac;lo paaM-Hem Portugal 

Época I86S 
o I'aelOB«»a,,|dí,Doi arredor*, deliafaaajiü* 

am uma reMrtrV*-"!» Sanu Ca», de MimSÍSL'*™ 

BiOi, Da mama capital. -™wi»i« M sete 

UENOMINAÇAO DOS ACTOS 
Oi eageitadoi I 
Qatm ttri nioha mia T | 
U poder da conOnioMiá 
A batrenda aorta doa ■■,ii]|i 111 

,'        JAJB   horai. 
Tjp. do Corrw^'.^ij^jjJ'fcm^ 

/        > 
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